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O estudo integra um projeto de pesquisa intitulado “Relações edu-
cativas na perspectiva dos atores educacionais: tecendo narrativas 
de crianças e docentes em formação”, que se encontra em desenvol-
vimento pelos integrantes do Grupo de Estudo e Pesquisa em Nar-
rativas Formativas (Gepenaf). Nesse recorte, o objetivo consistiu em 
compreender a influência das memórias de estudante na constitui-
ção da identidade docente. Para tanto, foi objeto de análise memo-
riais formativos produzidos por três docentes da educação básica, 
sendo dois professores de Educação Física e um professor de Língua 
Portuguesa. O referencial teórico e metodológico utilizado ancorou-
se no Método Biográfico e na Pesquisa Narrativa, com suporte dos 
estudos sobre afetividade, memória individual e coletiva. Como re-
sultados, apontamos a potencialidade do Método Biográfico para os 
estudos sobre as complexas formas com que os professores apren-
dem a profissão docente e constituem sua identidade profissional. 
Nas narrativas analisadas, observamos os entrelaçamentos entre 
os conceitos de memória, esquecimento, experiência e afetividade. 
Os professores, ao relacionarem a constituição de suas identidades 
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profissionais com suas memórias de estudante, atribuíram sentido 
às experiências que os afetaram positiva ou negativamente, o que 
contribuiu para a reflexão sobre o professor que são e o que, proje-
tivamente, querem ser.  
Palavras-chave: Formação docente. Identidade profissional. Memo-
rial formativo. Experiência. Afetividade.

BETWEEN THE MEMORABLE AND THE FORGOTTEN: 
REMAINS OF NAMES, DATES AND AFFECTIONS IN THE 
CONSTITUTION OF TEACHING IDENTITY
The study is part of a research project entitled “Educational relations 
from the perspective of educational actors: weaving narratives from 
children and teachers in training”, which is being developed by mem-
bers of the Study and Research Group on Formative Narratives (Ge-
penaf). In this section, the objective was to understand the influence 
of student memories in the constitution of teaching identity. To this 
end, formative memorials produced by three basic education teach-
ers were the object of analysis, two of which were Physical Education 
teachers and one Portuguese Language teacher. The theoretical and 
methodological framework used was anchored in the Biographical 
Method and Narrative Research, supported by studies on affectivity, 
individual and collective memory. As results, we point out the po-
tential of the Biographical Method for studies on the complex ways 
in which teachers learn the teaching profession and constitute their 
professional identity. In the narratives analyzed, we observed the in-
tertwining between the concepts of memory, forgetting, experience 
and affectivity. Teachers, when relating the constitution of their pro-
fessional identities with their student memories, attributed meaning 
to the experiences that affected them positively or negatively, which 
contributed to reflection on the teacher they are and what, projec-
tively, they want to be.
Keywords: Teacher training. Professional identity. Formative memori-
al. Experience. Affectivity.

ENTRE LO MEMORABLE Y LO OLVIDADO: RESTOS DE 
NOMBRES, FECHAS Y AFECTOS EN LA CONSTITUCIÓN 
DE LA IDENTIDAD DEL MAESTRO
El estudio forma parte de un proyecto de investigación titulado “Las 
relaciones educativas desde la perspectiva de los actores educativos: 
tejiendo narrativas de niños y docentes en formación”, que está sien-
do desarrollado por los miembros Grupo de Estudio e Investigación 
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sobre Narrativas Formativas (Gepenaf). En este contexto, el objetivo 
fue comprender la influencia de la memoria de los estudiantes en la 
constitución de la identidad docente. Con este fin, se analizaron me-
morias formativas producidas por tres profesores de educación bási-
ca, dos profesores de Educación Física y un profesor de Lengua Portu-
guesa. El marco teórico y metodológico utilizado se basó en el Método 
Biográfico y la Investigación Narrativa, con el apoyo de estudios sobre 
afectividad, memoria individual y colectiva. En consecuencia, seña-
lamos el potencial del Método Biográfico para los estudios sobre las 
complejas formas en que los docentes aprenden la profesión docente 
y constituyen su identidad profesional. En las narrativas analizadas, 
observamos el entrelazamiento entre los conceptos de memoria, ol-
vido, experiencia y afectividad. Al relacionar la constitución de sus 
identidades profesionales con sus memorias estudiantiles, los docen-
tes atribuyeron significado a las experiencias que los afectaron positi-
va o negativamente, lo que contribuyó a la reflexión sobre el docente 
que son y lo que, proyectivamente, quieren ser. 
Palabras clave:  Formación docente. Identidad profesional. Memoria 
formativa. Experiencia. Afecto.

Introdução
“Como se aprende a ser professor ou professo-
ra?” A busca pela resposta a essa pergunta tem 
mobilizado investigações, fomentado constru-
ções teóricas, políticas públicas e propostas 
metodológicas de formação inicial e continua-
da de professores. No presente artigo, aborda-
mos essa questão sob o prisma das influências 
das memórias (individuais e coletivas) narradas 
por professores da educação básica. Ancora-
mos nossas análises nos pressupostos teóricos 
do Método Biográfico (Ferrarotti, 2014) e da Pes-
quisa Narrativa (Clandinin; Connelly, 2015), bem 
como nos estudos sobre memória (Halbwachs, 
1990) e afetividade (Leite, 2012; Wallon, 1968).   

O estudo é parte de um projeto de pesquisa 
intitulado “Relações educativas na perspecti-
va dos atores educacionais: tecendo narrati-
vas de crianças e docentes em formação”1, que 
tem como objetivo geral investigar as relações 

1	 O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisas com Seres Humanos, conforme Parecer nº 
6.707.441.

educativas na perspectiva dos sujeitos que as 
vivenciam, buscando identificar e compreen-
der os sentidos que os sujeitos dão às políti-
cas educacionais, às ações formativas, à cul-
tura escolar e às relações interpessoais que 
ocorrem nestes processos. O referido projeto é 
organizado em quatro eixos, a saber: a) forma-
ção inicial e desenvolvimento profissional de 
professores; b) processos educacionais em es-
paços escolares ou não escolares; c) políticas 
educacionais, ações e programas institucionais 
voltados à Educação; d) memória e história da 
educação e de instituições educativas. 

Nesse recorte, centramos nosso olhar para 
o eixo “formação inicial e desenvolvimento 
profissional de professores”, tendo como obje-
tivo compreender as relações entre memória, 
afetividade e constituição da identidade do-
cente, a partir da análise de memoriais de três 
professores da educação básica. Nesses me-
moriais, os professores narram sobre as lem-
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branças que possuem das práticas, metodolo-
gias e relações interpessoais estabelecidas por 
seus professores da educação básica, tecendo 
reflexões sobre as influências - conscientes ou 
inconscientes - dessas memórias em suas pró-
prias práticas docentes e nas formas como fo-
ram se constituindo professores.

Os sujeitos, também autores deste artigo, 
são dois professores de Educação Física e um 
professor de Língua Portuguesa. Os três são 
estudantes do curso de Mestrado em Educa-
ção, no âmbito do Programa de Pós-Graduação 
em Educação (PPGEdu) lotado na Faculdade de 
Educação (Faed) da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS). Participam, ainda, 
do Grupo de Estudo e Pesquisa em Narrativas 
Formativas (Gepenaf), responsável pelo desen-
volvimento dos quatro eixos do projeto de pes-
quisa citado anteriormente, e, como parte das 
atividades do grupo, foram convidados a produ-
zir os memoriais de formação aqui analisados. 

Para apresentar os resultados dessa análi-
se, o artigo foi organizado em duas seções: na 
primeira, utilizamos os memoriais para abor-
dar teórica e conceitualmente as questões de 
memória e afetividade, bem como as contri-
buições do Método Biográfico e da Pesquisa 
Narrativa para as investigações científicas que 
buscam as relações entre memória, afetivida-
de e aprendizagem da docência; na segunda, 
trazemos reflexões sobre os elementos encon-
trados nos memoriais dos professores que nos 
ajudam a compreender como eles foram cons-
tituindo sua identidade profissional.  

Narrativas, memória e afetivida-
de: apontamentos teóricos
Para compreender as relações entre memória 
e afetividade, no que se refere à aprendizagem 
da profissão docente, esta seção traz alguns 
apontamentos teóricos sobre esses conceitos 
e sobre como a Pesquisa Narrativa, ancorada 

no Método Biográfico, pode contribuir com as 
investigações ligadas a essa temática. 

Conforme Passeggi (2011, p. 34, tradução 
nossa), “[...] a apropriação da história social 
como história pessoal não seria somente o ob-
jeto da investigação (auto)biográfica, mas tam-
bém o seu método2”. 

No Grupo de Estudo e Pesquisa em Narrati-
vas Formativas (Gepenaf), assumimos o Méto-
do Biográfico como a lente de visão para a com-
preensão das relações sociais e interpessoais. 
É a partir das narrativas e histórias de vida - de 
professores, estudantes, crianças e adultos em 
formação - que nos aventuramos a analisar 
os processos educativos e as temáticas a eles 
relacionadas, como o desenvolvimento profis-
sional, a constituição da identidade docente e 
as formas como os sujeitos aprendem, seja os 
conteúdos curriculares ou a profissão.

No Método Biográfico, segundo Franco Fer-
rarotti (2014, p. 26), considera-se que “[...] o nos-
so sistema social encontra-se integralmente 
em cada um dos nossos atos, em cada um dos 
nossos sonhos, delírios, obras, comportamen-
tos. E a história deste sistema está contida por 
inteiro na história da nossa vida individual.” 

Ancoradas nessa premissa do Método Bio-
gráfico, as investigações desenvolvidas no 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Narrativas 
Formativas (Gepenaf) seguem os procedimen-
tos metodológicos da Pesquisa Narrativa, uma 
vez que, tomando de empréstimo as palavras 
de Jean Clandinin e Michael Connelly (2015, p. 
23), “nosso interesse como pesquisadores é a 
experiência vivida, quer dizer, as vidas e como 
elas são vividas”, e a “narrativa tornou-se um 
caminho para o entendimento da experiência”.

Os autores contrastam essa opção metodo-
lógica com o que denominam como “narrativa 
dominante” no espaço acadêmico, inscrita em 

2	 No original, em espanhol: “La apropiación de la his-
toria social como historia personal no sería sólo el 
objeto de la investigación (auto)biográfica, sino tam-
bién su método”. 
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um caminho de distanciamento da experiên-
cia, que tende a quantificar, pensar em termos 
de comportamentos observáveis, efeito e cau-
sa, utilizando uma linguagem que busca anular 
as marcas de pessoalidade, o “eu”, em relató-
rios e textos escritos em terceira pessoa ou no 
modo impessoal.

Nos memoriais de Silva e Souza podemos 
observar esse conflito entre o prescrito tradi-
cionalmente pela academia e o que foi solici-
tado a produzir narrativamente, no caso, um 
memorial sobre seus tempos escolares:

 Ao deparar com a tarefa de expressar em forma 
de texto uma lembrança de minha trajetória de 
vida, me encontro confrontado imediatamente 
com um certo incômodo originado deste es-
tranhamento causado pela novidade de uma 
exposição ainda incomum no meu percurso 
acadêmico. O processo de escrita no ensino su-
perior sempre foi posto a partir uma relação de 
afastamento dessa pessoalidade, algo manifes-
tado pela própria linguagem, logo, a pessoa da 
primeira pessoa, o eu, diz ainda contido sobre 
essa história, talvez nada incomum, mas ain-
da impossível de ser dita de outra perspectiva. 
(Silva, memorial, 2024).

Quando questionado sobre o que me direcio-
nou a docência, recordava sobre minha época 
de estudante do ensino médio e a constante 
angústia de um vestibulando perdido em rela-
ção ao futuro e suas possibilidades. Hoje, como 
professor e mestrando, recebo a proposta ousa-
da e desafiadora de ir mais além, relembrar da 
minha infância, as aulas no ensino fundamental, 
os professores e professoras que fizeram parte 
dessa etapa da minha vida, a fim de relembrar 
as vivências que talvez pudessem influenciar 
minha atuação como professor de Educação 
Física da escola pública. Ousada, pois, para al-
guns colegas de academia, pesquisar a partir da 
memória do próprio pesquisador e sua vivência 
é algo inadmissível, para eles a impessoalidade 
e a distância são a base do processo científico 
e muitas vezes nos julgam afirmando que não 
fazemos ciência. (Souza, memorial, 2024).

Nessa perspectiva, contrapondo-se ao mo-
delo hegemônico encontrado na academia, a 

Pesquisa Narrativa se interessa pelas experiên-
cias e pelo potencial formativo do ato de narrar: 
“As pessoas vivem histórias e no contar dessas 
histórias se reafirmam. Modificam-se e criam 
novas histórias.” (Clandinin; Connelly, 2015, p. 27). 

A temporalidade, a sociabilidade e o lugar 
são as três dimensões apontadas por Clandinin 
e Connelly (2015) como elementos nos quais se 
insere a Pesquisa Narrativa. Esse espaço tridi-
mensional refere-se à compreensão de que as 
histórias de vida são datadas, são narradas no 
presente e a partir da ótica e do lugar ocupado 
no espaço social do narrador, mas com base 
nas impressões, sentimentos e marcas do pas-
sado, os quais, pela reflexão propiciada pela 
rememoração, podem contribuir para a cons-
trução de um projeto de futuro. 

Souza 4, em seu memorial, faz menção a 
esse caráter reflexivo e organizador das nar-
rativas de si, que se inscrevem nesse espaço 
tridimensional:

Recordar minha idade escolar é tentar fazer 
um mosaico de ideias, momentos e pensamen-
tos soltos, buscando um sentido e significado 
para eles. De certo modo, lembrar das minhas 
atitudes como criança/adolescente, das muitas 
expectativas, julgamentos e cobranças que vi-
venciei trazem um misto de sentimentos que se 
misturam com o que estou sentindo hoje. (Sou-
za, memorial, 2024).

No memorial de Souza, é possível também 
observar as reflexões que faz sobre a comple-
xidade da tarefa de rememorar o passado, so-
bretudo, no que se refere às memórias escola-
res, pelo fato de constantemente ser enxerga-
do de forma idealizada ou maquiada pelo filtro 
da nostalgia. Seu desafio, ao escrever o me-
morial, foi compreender que essas lembranças 
também estão associadas à formulação de um 
projeto de si, de futuro, que, para ele, é a maior 
preocupação atual:

[...] sou o tipo de pessoa que pensa muito, e até 
demais.. constantemente pensando no futuro 
e nas suas possibilidades, o que reflete dire-
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tamente nas minhas memórias e recordações, 
penso tanto no futuro que me esqueço com fa-
cilidade do que passou, das dificuldades e bar-
reiras que enfrentei. Refletir sobre um passado 
distante, uma fase conturbada a qual muitas 
vezes recordo de forma idealizada, será nada 
menos que um desafio! (Souza, memorial, 2024). 

Um dos desafios de se lidar com as memó-
rias narradas nas histórias de vida é o fato de 
que, embora sejam do âmbito pessoal, subjeti-
vo, elas não são totalmente individuais. Halb-
wachs (1990, p. 59) explica que a memória tem 
sido compreendida como “uma faculdade pro-
priamente individual, isto é, que aparece numa 
consciência reduzida a seus próprios recursos, 
isolada dos outros, e capaz de evocar, quer por 
vontade, quer por oportunidade, os estados 
pelos quais ela passou antes”. No entanto, na 
obra “A memória coletiva”, o autor nos convida 
a refletir sobre o caráter social da rememora-
ção, mesmo quando se refere a lembranças au-
tobiográficas, como, no caso deste estudo, as 
lembranças do tempo de escola básica. 

Halbwachs (1990, p. 54), ao elucidar as dife-
renças entre a memória individual e a memória 
coletiva, explica:

Consideramos agora a memória individual. Ela 
não está interinamente isolada e fechada. Um 
homem, para evocar seu próprio passado, tem 
frequentemente necessidade de fazer apelo às 
lembranças dos outros. Ele se reporta a pontos 
de referência que existem fora dele, e que não 
são fixados pela sociedade. Mais ainda, o fun-
cionamento da memória individual não é pos-
sível sem esses instrumentos que são as pala-
vras e as ideias, que o indivíduo não inventou 
e emprestou de seu meio. [...] Seria o caso, en-
tão, de distinguir duas memórias, [...] memória 
autobiográfica e memória histórica. A primeira 
se apoiaria na segunda, pois toda história de 
nossa vida faz parte da história em geral. Mas a 
segunda seria, naturalmente, bem mais ampla 
do que a primeira. Por outra parte, ela não nos 
representaria o passado senão sob uma forma 
resumida e esquemática, enquanto que a me-
mória de nossa vida nos apresentaria um qua-
dro mais contínuo e mais denso. 

Ao rememorar os tempos de escola básica, 
em um movimento autobiográfico, podemos 
experimentar, ao mesmo tempo, a evocação 
de um quadro geral ou esquemático, em que a 
escola, os professores e colegas aparecem em 
um conjunto coeso e difuso, e lembranças mais 
pontuais, vívidas, daqueles e daquelas que nos 
marcaram, de uma forma ou de outra.

No memorial de Souza, observamos esses 
movimentos da memória:

[...] estudava como bolsista em um colégio par-
ticular, por lá tive professores maravilhosos e 
outros que prefiro esquecer. Entre os professo-
res maravilhosos destacavam-se os de Língua 
Portuguesa e História, professores extrema-
mente humanos e cordiais, conseguiam cativar 
os alunos sem precisar forçar uma linguagem 
despojada e adolescente, respeitavam os alu-
nos e suas capacidades tentando ao máximo 
nos fazer aprender, sempre que alguém tinha 
dificuldade explicavam de formas variadas e di-
ferentes até que entendessem, não importasse 
quão simples e irrisórias fossem as dúvida, não 
nos julgavam por isso, simplesmente buscavam 
novas formas didáticas de explicar. (Souza, me-
morial, 2024).

Esquecimentos e lembranças entrelaçam-
se nesse quadro. Mas, por que somos capa-
zes de lembrar alguns acontecimentos, rostos 
e formas, e outros não? Conforme Halbwachs 
(1990, p. 48), nossas lembranças do passado 
podem ser divididas em duas espécies de ele-
mentos “[...] aqueles que nos é possível evocar 
quando queremos; e aqueles que, ao contrário, 
não atendem ao nosso apelo, se bem que, logo 
que os procuramos no passado, parece que 
nossa vontade tropeça num obstáculo.” 

Nos memoriais de Silva e Santos é possível 
observar esses dois elementos:  

[...] é necessário iniciar o relato pela sua lacuna, 
pois entre o memorável e o esquecido, restam 
resquícios de nomes, de datas e sobram, por 
outro lado, dúvidas sobre veracidade de certos 
eventos. Aquilo que é material, no sentido lite-
ral, reside em objetos deste passado, um his-



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, 2025, v. 10, n. 25, p. 01-15, e1242 7

Sandra Novais Sousa; Jefferson Ribeiro da Silva; Julio Cesar Floriano dos Santos; Matheus Bezerra de Souza

tórico escolar, uma fotografia e um poema. Das 
aulas de Língua Portuguesa, não lembro nada ou 
quase nada, não exclusivamente, o privilégio da 
lembrança ficou restrito às aulas de Matemática 
quase em sua totalidade. (Silva, memorial, 2024).

Quando penso na minha relação com os/as pro-
fessores/as de educação física que participa-
ram da minha formação recorro especialmente 
a duas figuras, uma professora do fundamen-
tal 1 e 2 e um professor do ensino médio.  Mas 
sempre que evoco da memória minha relação 
com a educação física na educação infantil não 
me lembro de ter a experiência de vivenciar as 
práticas próprias da disciplina, penso que seja 
porque não havia um professor específico e 
exclusivo para essa prática, havia a professora 
regente, que eu me lembro muito, como de ne-
nhuma outra! (Santos, memorial, 2024).

O “obstáculo”, mencionado por Halbwachs 
(1990), é percebido nas narrativas de Silva e 
Santos em suas dificuldades de lembrar alguns 
acontecimentos e situações relacionados, cada 
um, à sua escolarização básica. Assim, o pri-
meiro diz não lembrar “nada ou quase nada” 
das aulas de Língua Portuguesa, disciplina que 
ministra como professor atualmente, já o se-
gundo relata a falta de lembranças referentes 
às práticas (conteúdos) da disciplina de Edu-
cação Física que hoje atua, mas garante a lem-
brança da agente implicada para que as práti-
cas acontecessem, a professora regente. 

Halbwachs (1990, p. 48), explicando o por-
quê dessa dificuldade de rememoramos alguns 
fatos de nosso passado, aponta que os fatos 
e acontecimentos que temos mais dificuldade 
em lembrar são aqueles que “não pertencem 
aos outros, mas a nós, porque ninguém além 
de nós pode conhecê-los”. 

Por outro lado, os que temos mais facili-
dade em lembrar são aqueles que comparti-
lhamos com um grupo de referência comum, 
porque podemos nos apoiar na memória dos 
grupos mais chegados a nós para, de certa for-
ma, completarmos as lacunas que nos faltam 
no quadro das lembranças.

Podemos, nesse sentido, compreender os 
entraves que se formaram quando foi solicita-
do aos professores que se lembrassem de seus 
sentimentos e percepções, quando estavam 
na educação básica, em relação às aulas das 
disciplinas que atualmente ministram. Essa 
rememoração situa-se no plano individual da 
memória, e, conforme Halbwachs (1990, p. 48), 
“Por mais estranho e paradoxal que isto possa 
parecer, as lembranças que nos são mais difí-
ceis de evocar são aquelas que não concernem 
a não ser a nós, que constituem o nosso bem 
mais exclusivo [...]”

Sob essa ótica, se reuníssemos os profes-
sores e colegas de turma de Sousa e Silva para 
uma conversa, ou se eles tivesse mantido con-
tato contínuo com esse grupo após concluir a 
educação básica, é provável que muitos acon-
tecimentos - até mesmo diretamente relacio-
nados a eles - que haviam sido esquecidos no 
plano individual, poderiam ser “resgatados” 
por meio da memória coletiva. No entanto, é 
preciso ressaltar que, embora a memória cole-
tiva tenha como suporte o conjunto de pessoas 
que viveram uma situação, fato ou aconteci-
mento, são os indivíduos deste grupo aqueles 
que se lembram, pois, conforme Halbwachs 
(1990, p. 57), “[...] nos lembramos do que vimos, 
fizemos, sentimos, pensamos num momento 
do tempo, isto é, a nossa memória não se con-
funde com a dos outros.” 

Para Halbwachs (1990, p. 49), “cada memó-
ria individual é um ponto de vista sobre a me-
mória coletiva” e esse ponto de vista é variável 
conforme o lugar que a pessoa ocupa e as rela-
ções que estabelece naquele espaço.

No mesmo espaço da escola e da sala de 
aula, diferentes “pontos de vista” (ou vistas 
de um ponto) podem ser construídos sobre a 
mesma situação: o ponto de vista do professor, 
e de seu estado emocional naquele momen-
to; o ponto de vista dos estudantes que pos-
suíam uma relação afetiva positiva com o pro-
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fessor ou o componente curricular; e o ponto 
de vista dos estudantes que, por alguma razão, 
possuíam uma relação afetiva negativa com o 
mesmo professor ou componente curricular.

No memorial de Souza, é possível obser-
var a memória em ação a partir de diferentes 
pontos de vista: do aluno e suas motivações ou 
justificativas para suas ações; dos professores 
e de como as ações do aluno eram interpreta-
das; e do pesquisar/professor atual, que refle-
te sobre essas memórias:

Lembro que sempre fui um dos melhores alu-
nos da turma, fazia minhas atividades primei-
ro e logo começava a conversar com os meus 
colegas que ainda estavam nas primeiras ques-
tões, e alguns professores me odiavam por isso. 
Minha mãe era constantemente chamada para 
conversar e sempre repetiam: “Seu filho tem 
ótimas notas, mas conversa muito e atrapalha 
os demais!” Não me recordo em que momento 
deixei de “atrapalhar” para virar o auxiliar dos 
colegas com dificuldade, finalizava minhas ati-
vidades e logo procurava o colega que estava 
mais atrasado sentava ao seu lado e o ajudava. 
E, por incrível que pareça, alguns professores 
também não gostavam disso, talvez minhas me-
todologias e didáticas de estudante do funda-
mental não estivessem adequadas para meus 
professores. As reclamações, bilhetes e reuniões 
com a coordenação não me abatiam, gostava e 
sentia que precisava ajudar meus colegas, não 
porque me “sentia” ou queria ser professor, mas 
porque talvez assim pudesse conversar ou brin-
car caso terminassem as atividades. E de fato, 
não pensava em ser professor até o Ensino Mé-
dio. (Souza, memorial, 2024).

Embora as narrativas de Souza demonstrem 
seu sentimento de aptidão acadêmica durante 
as aulas, refletidas em notas boas, ao mesmo 
tempo evidenciam uma relação afetiva negativa 
com alguns professores, justamente por se des-
tacar,  auxiliar os colegas e “conversar demais”.

A partir desses excertos do memorial e das 
discussões até agora empreendidas, entende-
mos que os estudos sobre afetividade desen-
volvidos por Henry Wallon podem contribuir 

para compreender a complexidade da memó-
ria. Wallon (1968) elaborou uma teoria sobre 
o desenvolvimento humano que se centra na 
defesa de que há uma relação dialética e indis-
sociável entre os processos orgânicos (biológi-
cos) e sociais, representados por ele em quatro 
núcleos funcionais: a afetividade, a cognição, o 
movimento e a pessoa.  

Sérgio Leite (2015), explicando sobre o con-
ceito de afetividade na teoria de Wallon, aponta 
que ela incorpora as emoções (de origem bioló-
gica) e os sentimentos (de origem psicológica). 
Nesse sentido, engloba “vivências e formas de 
expressão mais complexas, desenvolvendo-se 
com a apropriação, pelo indivíduo, dos proces-
sos simbólicos da cultura, que vão possibilitar 
uma representação” (Leite, 2015, p. 360).  

A afetividade, portanto, poderia ser concei-
tuada, a partir da teoria de Wallon, como “[...] 
fenômenos psíquicos que se manifestam sob 
a forma de emoções, sentimentos e paixões, 
acompanhados sempre de impressões de dor 
ou prazer, de satisfação ou insatisfação, de 
agrado ou desagrado, de alegria ou tristeza.” 
(Codo; Gazzotti, 1999, p. 48). Essas manifesta-
ções estão relacionadas às “impressões” ou 
marcas que são produzidas nas relações so-
ciais. De fato, para Wallon (1986, p. 369), “Não 
se pode explicar uma conduta isolando-a do 
meio em que ela se desenvolve”. 

Nesse sentido, no que se refere às lembran-
ças escolares, podemos relacionar a teoria da 
afetividade com os processos pelos quais lem-
bramos ou esquecemos alguns acontecimen-
tos, bem como aos processos pelos quais nos 
identificamos ou rejeitamos alguns conteúdos 
ou componentes curriculares. São as situa-
ções que deixaram marcas - de prazer ou dor, 
de realização ou frustração, de humilhação ou 
exaltação, entre outras - aquelas que são lem-
bradas com mais frequência. Do mesmo modo, 
a facilidade ou dificuldade de aprendizagem 
em algum componente curricular pode estar 
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associada com as relações afetivas negativas 
ou positivas que foram estabelecidas com os 
professores, colegas de turma ou outros atores 
sociais que, em algum momento, estiveram li-
gados a esse aprendizado.

O memorial de Souza, por exemplo, cita as 
marcas deixadas por uma relação afetiva nega-
tiva com um professor de Matemática:

[...] minha relação com a Matemática é confli-
tuosa até hoje, por conta de um professor que 
me fez odiar a disciplina. Tinha dificuldade em 
compreender os conceitos matemáticos e o 
professor em vez de me auxiliar, fazia piadas e 
gracinhas para os meus colegas rirem. Sempre 
que não entendia ficava com vergonha de per-
guntar, pois sabia que seria taxado de “burro”. 
Por outro lado, se uma das meninas conside-
radas “bonitas” da turma tivesse uma dúvida 
ou precisasse de nota, magicamente a didáti-
ca surgia e o mesmo professor que ignorava os 
meninos fazia atividades diversificadas e outras 
dinâmicas para recuperá-las. [...] Não esqueço 
de um exame em Matemática. Quando peguei 
a prova, senti um desespero e uma vontade de 
chorar, engoli e fui fazer a prova. Precisava de 
poucos pontos para passar, e quando olho para 
o lado uma menina começa a chorar copiosa-
mente, a menina mais bonita da outra turma, 
porém nada inteligente, precisava de uns 9 pon-
tos para passar. O professor a chamou, deu um 
abraço, pegou sua prova, anotou algo e a retirou 
da sala, depois soube que ela foi aprovada por 
ele. (Souza, memorial, 2024).

Podemos compreender, assim, que são as 
situações que se transformaram em experiên-
cias aquelas que são lembradas. E essas expe-
riências podem aproximar ou afastar um estu-
dante de um componente curricular, como no 
caso de Souza, que revela seu afastamento da 
Matemática até os dias de hoje.

Na narrativa de Souza, também aparecem 
experiências em que as marcas não esta-
vam diretamente relacionadas a sua relação 
pessoal com o professor, mas ao sentimento 
de solidariedade com os colegas que eram o 
“alvo” de um determinado professor: 

Ainda falando dos professores que nos causa-
vam repulsa, lembro-me do professor de Biolo-
gia, um senhor grisalho e de óculos que adora-
va explicar a matéria gritando e fazendo piadas, 
sobretudo, aquelas impróprias para os ado-
lescentes, dava os exemplos mais aleatórios e 
ofensivos possíveis, sempre buscando um alvo 
entre os alunos. Eu particularmente nunca tive 
um problema com ele, contudo ficava triste por 
alguns colegas que eram julgados, sempre em 
tom de brincadeira, por suas roupas, estilo e até 
sexualidade. Apesar de ter uma didática efetiva, 
este professor distanciava os alunos, tínhamos 
receio de sermos os próximos a participar de 
sua sessão de bullying ao vivo (Souza, memo-
rial, 2024).

Utilizamos aqui o termo “experiência” no 
sentido teorizado por Jorge Larrosa (2002, p. 
21-24), como “o que nos passa, o que nos acon-
tece, o que nos toca. Não o que se passa, não 
o que acontece, ou o que toca”, e o sujeito da 
experiência “[...] como uma superfície sensível 
que aquilo que acontece afeta de algum modo, 
produz alguns afetos, inscreve algumas mar-
cas, deixa alguns vestígios, alguns efeitos”.

Nos memoriais de Santos e Souza, encon-
tramos outras “marcas” das experiências com 
as aulas de Educação Física, disciplina que 
hoje ministram, e a reflexão sobre como elas 
os afetaram:

Uma lembrança que tenho em relação à edu-
cação infantil que posso associar como algo 
semelhante à Educação Física era o futebol na 
hora do recreio. Eu amava muito aquilo e tenho 
certeza que todos os outros meninos também. 
Éramos “nós por nós mesmos”, subindo aque-
la rampa de acesso ao portão, chutando a bola 
sem muito destino mas com a certeza de fazer 
muitos gols. Aquilo era uma grande experiência, 
e me afetava de modo muito íntimo e motivador. 
Mas, esse sentimento motivador acabou quan-
do me senti triste e envergonhado por uma de-
terminada situação que um certo dia aconteceu 
antes do recreio e que me fez afastar do futebol 
para sempre. (Santos, memorial, 2024).

Não tive um vínculo muito forte com as aulas 
de Educação física, disciplina que hoje leciono, 
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participava das atividades e interagia com os 
meus colegas, gostava dos meus professores, 
mas não era minha matéria favorita, princi-
palmente quando o conteúdo era futebol. Mi-
nha falta de habilidade e fôlego me distancia-
vam, preferia enxergar nas aulas um momento 
de diversão e confraternização, sobretudo um 
distanciamento das cobranças diárias. Sem-
pre fui um garoto gordinho, desde cedo meus 
pais me colocaram na aula de Karatê a fim de 
que eu praticasse uma atividade física e talvez 
perdesse algum peso. Durante todo o meu en-
sino fundamental frequentei as aulas [de Kara-
tê], anualmente me graduando e participando 
de eventos. Por volta da faixa laranja comecei 
a auxiliar o Sensei (professor) nos treinos, pu-
xando aquecimento e fazendo as correções dos 
menores, ao longo dos anos minha atuação foi 
aumentando até chegar o momento que estava 
conduzindo as aulas sozinho e trabalhando em 
um projeto social, isto foi por volta do Ensino 
Médio. (Souza, memorial, 2024).

Na narrativa de Santos, encontramos ele-
mentos que nos ajudam a associar a memória 
e a afetividade, bem como a afetividade e a ex-
periência. O memorial reflete o vivido, sentido, 
experienciado, revelando marcas que acompa-
nham, ainda hoje, o adulto professor de Edu-
cação Física.

No memorial de Souza, observamos marcas 
afetivas positivas em relação a uma ativida-
de física (karatê), que trouxe sentimentos de 
realização, pertencimento e confiança nas pró-
prias habilidades, e marcas afetivas negativas, 
como o sentimento de inabilidade para a prá-
tica de futebol nas aulas de Educação Física. 
Ainda que a disciplina seja lembrada como um 
momento de descontração e conversas, o que 
não poderia ser feito em sala de aula, Autor 4 
afirma que não conseguiu formar vínculos for-
tes com a Educação Física no curso do ensino 
fundamental. 

Outro aspecto importante do discurso ela-
borado pela memória e o esquecimento e es-
pecialmente produzido pelas experiências é o 
silêncio.  Muitas vezes a narrativa é carregada 

de significados velados pela fala, que, ao se-
rem silenciados revelam um sentido mais pro-
fundo e hermenêutico de si. Quando o Santos 
revela que o futebol era para ele a experiência 
mais significativa de educação física na educa-
ção infantil, mas que foi extinguida de sua vida 
por uma situação não revelada na narrativa, 
isso demonstra a potencialidade dialética da 
afetividade e o poder do silenciamento conti-
do nesse discurso. 

No memorial de Souza, aparecem também 
as marcas das relações afetivas positivas. Ele 
narra que teve “professores maravilhosos” e 
outros que prefere esquecer, refletindo que 
as causas do distanciamento professor/aluno 
estavam ligadas, em alguns casos, à falta de 
empatia e atenção de alguns professores, em 
outros, ao um tratamento desigual e injusto. 
Entre os professores que considerava “mara-
vilhosos”, destacou as seguintes característi-
ca: “[...] professores extremamente humanos e 
cordiais[...]”, “[...]respeitavam os alunos e suas 
capacidades[...]” e “[...] não nos julgavam [...]” 
(Souza, memorial, 2024).

Feitas essas considerações conceituais e 
teóricas sobre memória, afetividade e nar-
rativas, na próxima seção apresentamos as 
aproximações possibilitadas pela análise dos 
memoriais no que se refere às relações entre 
as memórias de estudante e a constituição da 
identidade profissional dos professores sujei-
tos deste estudo. 

Eu aluno, eu professor: reflexões 
narrativas sobre a constituição da 
identidade docente 
O conceito de identidade é aplicado em dife-
rentes campos, baseados em diferentes teorias. 
Ele é polissêmico e vem sendo amplamente di-
fundido entre diversas áreas de conhecimento, 
sobretudo nos estudos sobre formação de pro-
fessores. Neste estudo, estamos considerando 
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o conceito de identidade de professores/as, 
implicado ao campo da educação, considerado 
como identidade docente. 

A etimologia da palavra identidade refere-
se à qualidade que generaliza, por conterem 
em si características idênticas, já no campo 
dos Estudos Culturais as identidades culturais 
são confrontadas ao se debaterem com o con-
ceito de diferença. A constituição da identida-
de docente perpassa aspectos que são gerais e 
idênticos a todos os indivíduos, mas também 
idiossincráticos e diferentes a cada um deles. 

Podemos definir então a identidade docen-
te como “[...] um conjunto de características, 
experiências e posições de sujeito atribuídas 
(e auto atribuídas) por diferentes discursos e 
agentes sociais aos docentes no exercício de 
suas funções, em instituições educacionais 
mais ou menos complexas e burocráticas” 
(Garcia, 2010, p. 1).

Se observarmos com atenção esse conceito 
de identidade podemos inferir a ele uma ca-
racterística temporal e outra espacial. Enquan-
to a primeira tem movimento e se refere à tra-
jetória e às experiências do/a professor/a ao 
longo de sua trajetória profissional, o segundo 
remete aos espaços em que atua, determina-
dos por suas complexidades e burocracias, 
ainda que os discursos sejam diversos.

As duas características nos levam a pensar 
que essa identidade inicia sua constituição 
exatamente no momento do ingresso do/da 
professor/professora no campo de trabalho. 
Alguns autores ratificam essa lógica, Castro 
(2010, p. 1) por exemplo, define esse movimen-
to como ciclos profissionais, que “[...] estão li-
gados à trajetória profissional e à carreira: são 
diferentes fases vividas pelo indivíduo no exer-
cício de sua profissão, da entrada no mercado 
de trabalho até a aposentadoria”.

Porém, embora essa construção da identi-
dade tenha início quando o/a docente viven-
cia suas primeiras experiências como profis-

sional da educação, as influências que inci-
dem nesta constituição podem ser anteriores 
ou posteriores à formação. Inclusive, algumas 
questões anteriores - marcas afetivas, crenças, 
concepções, valores, desejos ou preconceitos 
internalizados - a própria formação (inicial ou 
continuada) pode não ser capaz de superar ou 
abalar. Assim como o conceito de identidade, o 
conceito de formação também nos indica mo-
vimento, uma vez que nos proporciona certas 
mudanças e incertezas.

Imbernón (2011) nos aponta um ciclo pro-
fissional e nos faz refletir sobre suas fases 
vividas, que se relacionam, interpõem e coa-
dunam, deixando marcas na vida pessoal e 
profissional do/da professor/professora. Ele 
apresenta um caminho formativo para a car-
reira docente que inicia nas primeiras so-
cializações, aprender a ser professor sendo 
aluno; passa pela formação inicial, recebida 
nas universidades e/ou centros de formação 
superior; pelas experiências profissionais, in-
cluindo formações continuadas; e culmina na 
ação reflexiva e transformadora das práticas 
pedagógicas, um processo pessoal de autofor-
mação e construção de si. O autor não se de-
tém a essa questão, mas podemos considerar 
como a primeira etapa do ciclo profissional a 
própria escolha da profissão. 

Dessa forma, levando em consideração 
essas discussões conceituais, buscamos nos 
memoriais dos três docentes algumas pistas 
sobre os elementos anteriores à formação que 
se inscreveram como marcas e influenciaram a 
forma como eles foram se constituindo como 
professores.

Silva, ao se deparar com a “tarefa” de es-
crever suas memórias sobre as aulas de Lín-
gua Portuguesa, após não encontrar elementos 
mais concretos em suas lembranças, recorreu a 
alguns objetos presentes em seus guardados: 
“um histórico escolar e um poema” (Silva, me-
morial, 2024). Sobre o terceiro objeto utilizado 
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para reavivar as memórias de aluno, um poe-
ma, ele tece as seguintes reflexões:

[...] o terceiro objeto, o poema, é aquele que 
guarda o registro mais significativo. Afinal, se 
por um lado, não existem muitas lembranças 
dos trejeitos da professora de Língua Portugue-
sa, por outro, este papel, atualmente colado em 
um sketchbook, era parte de uma coletânea de 
textos produzido naquele mesmo ano da foto, 
por este mesmo autor. Aquele conjunto de tex-
tos não existe mais, se tratava de um livreto do 
tamanho de ⅓ de uma folha sulfite, encaderna-
do como um TCC. Era como se fosse nosso tra-
balho final antes de deixar a escola, neste es-
tava escrito na primeira página “meu primeiro 
livro”. Era rudimentar, ainda assim um trabalho 
que não acredito ser realizável em muitas esco-
las da atualidade. Primeiro, pelos recursos des-
pendidos, segundo, pela insistência provavel-
mente envolvida para mobilizar uma turma de 
20 estudantes ou mais em uma produção cons-
tituída de tantas etapas. Pois, em cada página 
do livreto estava exposto um gênero textual 
distinto (uma dedicatória, uma descrição, um 
conto, um poema), todos estes digitados pelos 
próprios alunos em computadores da sala de 
informática, os quais não apresentavam núme-
ro suficiente para que cada um o utilizasse in-
dividualmente. Todavia, eles existiam naquele 
ano de 2005, equipados com a versão mais mo-
derna do Word, um cenário que contrasta com 
a realidade escolar encontrada quase 20 anos 
mais tarde. Talvez, porque ninguém mais se im-
porte em aprender a ensinar uma criança a usar 
um computador, talvez, porque os recursos se 
tornaram escassos em demasia, não é esta a 
questão. O fato de propiciar esta oportunida-
de de oferecer ao estudante, em suas mãos, um 
objeto criado a partir do seu próprio trabalho 
pode ter efeitos importantes como prática. Se a 
lembrança do conteúdo pode ser esquecida, ou 
permanecer oculta, o produto advindo de uma 
relação significativa com o saber pode, ou pôde 
no presente caso, criar uma outra perspectiva 
entre os indivíduos envolvidos.

Silva rememora uma prática pedagógica 
significativa, que colocava o estudante como 
protagonista, utilizava os conhecimentos da 
língua portuguesa não somente para “copiar” 

ou memorizar os aspectos formais da língua, 
mas para utilizar a linguagem escrita como for-
ma de comunicação e expressão de seus sen-
timentos, materializados nos gêneros textuais 
que compunham esse “primeiro livro”.

Ao refletir sobre como essa lembrança afe-
ta sua prática atual, como professor de língua 
portuguesa, Silva traz em seu memorial a se-
guinte narrativa:

O ato de rememorar este aspecto particular da 
vida escolar é neste momento contagiado por 
outros saberes. Aos 13 anos de idade a ideia so-
bre os gêneros do discurso eram ainda impassí-
veis. No entanto, o olhar retrospectivo não pode 
ignorar agora o fato de haver ali uma tendência 
da prática de ensino. Esta ideia sobre a prática 
remete, por sua vez, às aulas da graduação, nas 
quais foram apresentados sistematicamente 
estes conceitos, assim como a modelagem di-
dática de gênero. [...] nas minhas próprias prá-
ticas tais disposições estão presentes, da forma 
como ensinado, tanto na universidade como na 
minha trajetória de estudante marcada por esta 
produção textual. (Silva, memorial, 2024).

Souza, professor de Educação Física, que 
em seu memorial revela que não teve um vín-
culo afetivo forte com essa disciplina na edu-
cação básica, narra em seu memorial que a 
escolha da profissão docente aconteceu “nos 
45 minutos do segundo tempo”, quando de-
sistiu da primeira opção, que era a faculdade 
de Direito. Dividido entre História e Educação 
Física, acabou escolhendo a segunda. Sobre a 
influência das marcas da educação básica em 
sua prática como docente, reflete:

Fiz a minha graduação ainda em dúvida sobre 
que rumo seguir. Após anos de participação 
em grupos de pesquisa, ensino e extensão, fui 
conhecendo um lado da Educação Física que 
jamais havia experimentado enquanto aluno. 
Embora a realidade escolar tenha muitas pro-
blemáticas graves, e, por diversas vezes, o es-
tresse e a sobrecarga me vençam, a cada dia 
tento me espelhar nos professores que me au-
xiliaram. Resolvi que, embora minha experiên-
cia enquanto aluno, por vários momentos, te-



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, 2025, v. 10, n. 25, p. 01-15, e1242 13

Sandra Novais Sousa; Jefferson Ribeiro da Silva; Julio Cesar Floriano dos Santos; Matheus Bezerra de Souza

nha sido negativa, enquanto professor eu faria 
diferente e tentaria melhorar os aspectos que 
me fizeram mal na adolescência.

A formação inicial na universidade, que 
propiciou experiências formativas em projetos 
de ensino, pesquisa e extensão, possibilitaram 
a Souza 4 refletir sobre as diferenças entre as 
práticas pedagógicas de seus professores de 
Educação Física da escola básica e “um lado da 
Educação Física que jamais havia experimen-
tado enquanto aluno”. As memórias de aluno, 
aliadas aos conhecimentos teórico-práticos da 
formação inicial, foram basilares na constitui-
ção de um projeto de si (ou de uma identida-
de docente) que, em última instância, pudesse 
ofertar aos seus alunos experiências outras em 
relação à Educação Física.

Já nas memórias de Santos não são eviden-
ciadas pistas de que as memórias ligadas às 
aulas da Educação Básica tiveram alguma in-
fluência e sua constituição docente. Seu me-
morial traz as dificuldades enfrentadas no iní-
cio da profissão, a importância do apoio ins-
titucional e o sentimento de necessidade em 
investir na sua formação continuada:

 Eu assumi a primeira turma na REME em maio 
de 2013, como contratado, e em dezembro do 
mesmo ano fui chamado para assumir um con-
curso que havia sido aprovado em 2009. Assumi 
o concurso em 2014 e com isso tive a oportuni-
dade de escolher as escolas em que iria atuar. 
Eu escolhi permanecer na escola que trabalhei 
pela primeira vez na REME e que ainda estava 
nela, nesse ambiente aprendi muito e tinha 
suporte da supervisão que me ensinava e me 
trazia experiência, porém, essa supervisora que 
me apoiava e sabia das minhas limitações do 
início da carreira saiu. Assumiu uma supervisão 
que não me dava apoio e me dispunha a inú-
meras dificuldades. Como trabalhava com edu-
cação infantil, era muito difícil para mim a ela-
boração e o desenvolvimento das atividades, 
mas eu queria muito estar naquele lugar, per-
cebia que aquilo me fazia ser o professor que 
gostaria. Então entre 2014 e 2015 entrei em uma 
pós graduação que batalhei muito para conse-

guir. Uma especialização oferecida pela própria 
UFMS, em docência na Educação Infantil.  Toda 
essa tensão gerada no meu campo de atuação 
me fez procurar uma formação que estava além 
dos muros da escola.

Frente às narrativas dos três professores, 
podemos observar a complexidade da cons-
tituição da identidade docente, que envolve a 
formação inicial e continuada, as relações in-
terpessoais estabelecidas no espaço escolar e, 
no caso Silva e Souza, as marcas afetivas nega-
tivas ou positivas que foram inscritas em suas 
memórias no período em que eram alunos, 
seja no sentido de espelhar-se em bons mode-
los, seja no sentido de tentar superar aquelas 
práticas que os marcaram negativamente.

Considerações finais
No presente artigo, procuramos estabelecer 
algumas aproximações teóricas entre os con-
ceitos de memória, afetividade e identidade 
docente, bem como a potencialidade do Méto-
do Biográfico e da Pesquisa Narrativa para as 
pesquisas que buscam compreender as imbri-
cações entre a subjetividade e as formas com 
que os professores aprendem a profissão. 

A análise dos memoriais possibilitou ob-
servar que cada professor estabeleceu uma 
relação diferente com suas memórias, esque-
cimentos, vivências, experiências e atuação 
docente. De certo modo, todos foram impac-
tados pela reflexão feita na escrita dos memo-
riais, e apontaram em suas reflexões pontos 
relevantes para sua constituição de identidade 
docente. 

Silva, entre memórias e esquecimentos, 
encontrou apoio em um poema guardado dos 
tempos escolares para refletir sobre metodolo-
gias que se tornam significativas no ensino da 
língua portuguesa.

Santos, ao narrar sobre experiências que o 
afetaram negativamente, compreende nessas 
memórias – veladas e desveladas – os motivos 
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do seu afastamento do futebol, ainda que seja 
professor de Educação Física e este esporte 
faça parte do currículo que orienta o seu pla-
nejamento.

Santos, embora tenha relatado experiên-
cias positivas e negativas, destaca que o im-
pacto das experiências negativas em relação 
aos seus professores foi decisivo e reflete na 
sua postura como professor, buscando melho-
rar e evitar que seus alunos vivenciem as expe-
riências que teve. 

Ainda que nem sempre de forma explícita, 
todos os memoriais abordaram sobre as com-
plexas formas com que os professores apren-
dem a profissão docente e constituem sua 
identidade profissional. Nas narrativas anali-
sadas, observamos os entrelaçamentos entre 
os conceitos de memória, esquecimento, ex-
periência e afetividade. 

Os professores, ao relacionarem a consti-
tuição de suas identidades profissionais com 
suas memórias de estudante, seja da educação 
básica, graduação ou pós-graduação, atribuí-
ram sentido às experiências que os afetaram 
positiva ou negativamente, o que contribuiu 
para a reflexão sobre o professor que são e o 
que, projetivamente, querem ser.  
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